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	Bell et al., 2006
	Experimental em campo (plântulas naturalmente estabelecidas) e observacional
	Densidade plântulas e presença de microbiota (uso de fungicida)
	1
	Recém-germinadas
	5 semanas
	Mortalidade 8x maior nos plots controle que nos tratados com fungicida. Maior mortalidade em alta densidade no controle (sem fungicida)
	Sintomas (necrose tecidos)

	Mangan et al., 2010
	Experimental em campo e shade-house; teórica (modelos)
	Shade-house: solo coespecífico x heroespecífico e presença x ausência micro-biota; campo: adulto sob o qual as plântulas são cultivadas
	Shade-house: 6; campo: 5
	Shade-house:?; campo: 1mês
	Shade-house: 5 meses; campo: 16 meses
	Forte evidência para feedback planta-solo mediado por micro-biota; espécies com feedback mais forte são pouco abundantes naturalmente
	? ver material suplementar

	Norghauer et al., 2010
	Experimental em campo (plântulas naturalmente estabelecidas)
	Densidade plântulas e presença de microbiota (uso de fungicida)
	2
	5-8 semanas
	14 semanas
	O. alata: maior mortalidade nos tratamentos com fungicida; M. bisulcata: Mortalidade não foi afetada pelos tratamentos
	Não feita

	Augspurger, 1984
	Observacional/experimental (plântulas naturalmente estabelecidas; transplante para as clareiras devido ao baixo número de plântulas)
	Clareira x dossel
	9
	Recém-germinadas
	1 ano
	Patógenos causaram maior parte das morte nas plântulas sombreadas em 6 das 9 espécies; mortalidade reduzida nas clareiras, ainda que em altas densidades de plântulas
	Sintomas e cultura dos fungos a partir dos tecidos necrosados

	Gallery et al., 2010
	Experimental (shade-house)
	Presença x ausência micro-biota (uso fungicida e auto-clavagem de solo); 
	10 (mesmo gênero)
	Sementes não germinadas e plântulas 8 semanas
	?
	Emergência das plântulas foi duas vezes maior na ausência de micro-biota na fase pré-geminação; adição fungicida na fase de germinação não teve efeito sobre a emergência; variação interespecífica na susceptibilidade à infecção por fungos em espécies co-genéricas; fungos foram principais fontes de mortalidade; 
	Isola fungos em meio cultura

	Hood et al., 2004
	Experimental (shade-house)
	Luminosidade, origem do solo e presença micro-biota (fungicida)
	1
	1 semana
	8 semanas
	Aplicação de fungicida reduziu mortalidade em baixa irradiância, mas não teve efeitos significativos em alta irradiância. Mortalidade maior nos solos originários debaixo de árvores fêmeas, e menor em solos originários de adulto co-específico distantes. Crescimento foi maior sob alta irradiância e solos sob fêmeas, possivelmente devido ao aumento da colonização micorrízica. 
	Sintomas (descoloração base do caule e murchamento). Examina colonização micorrízica

	Swamy & Terborgh, 2010
	Experimental (em campo)
	Distância de adulto coespecífico e exclusão herbívoros maiores 2 mm
	11
	3-5 semanas
	45 meses
	Sobrevivência das plântulas foi maior longe do adulto coespecífico que perto, e maior no tratamento de exclusão de macro-herbívoros que no controle. Suporte para a influência de inimigos naturais hospedeiro-específicos responsivos à distância na estabelecimento das plântulas.
	Não feito

	McCarthy-Neumann & Kobe, 2008
	Experimental (shade house)
	Inoculação com extrato microbiano de solo proveniente de coespecífico x extrato esterilizado; tolerância ao sombreamento das espécies
	21
	Recém-germinadas
	10 semanas
	Susceptibilidade das espécies ao microorganismos do solo em baixa luz inversamente relacionada com a tolerância ao sombreamento das plântulas.Tratamento microbiano reduziu massa total das espécies intolerantes ao sombreamento.  Espécies raras e comuns igualmente atacadas.
	Sintomas (necrose de tecidos)

	McCarthy-Neumann & Kobe, 2010
	Experimental (shade house)
	Inoculação com extrato microbiano de solo proveniente de coespecífico x heteroespecífico; 2 níveis de sombreamento
	6
	Recém-germinadas
	12 semanas
	Plântulas foram mais propensas a terem respostas negativas quando inoculadas com extrato coespecífico. Esterilização dos extratos não influenciou o desempenho da maioria das espécies. Disponibilidade de luz não influenciou os efeitos dos patógenos. Fatores químicos nos extratos de solo influenciaram mais o desempenho das plântulas que fatores bióticos.
	Isola patógenos em meio cultura

	Augspurger, 2007
	Experimental (laboratório)
	Isolados de fungos e sua origem (áreas temperadas x tropicais)
	8
	Recém-germinadas
	11 dias após inoculação
	Maioria dos isolados (temperados ou tropicais) foi não patogênica, tanto nos estágios de sementes quanto plântula. Apenas 3 (de 75) isolados tropicais foram patogênicos, e diferiram quanto à espécie vegetal que afetam, nenhum deles foi estritamente hospedeiro-específico. Espécies vegetais variaram quanto à susceptibilidade aos isolados. 
	Sintomas

	Faltam alguns da Augspurger!
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


